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1 - INTRODUÇÃO
Esse trabalho teve como objetivo avaliar se a percepção ambiental dos integrantes de Comitê

de Bacia Hidrográfica (CBH) e atores chaves, por meio do mapeamento coletivo, integra saberes e

amplia a gestão participativa de forma eficiente na elaboração de Planos de Recursos Hídricos.

2 - METODOLOGIA

A técnica de mapeamento coletivo construída nesse trabalho foi aplicada experimentalmente

na Bacia Hidrográfica do Rio São Mateus (porção capixaba), no âmbito do CBH e atores chaves,

tendo como um de seus diferenciais, a aplicação conjunta com técnica de grupo focal.

A metodologia proposta envolveu a realização de uma oficina de percepção ambiental com

aplicação de técnicas de grupo focal seguido de mapeamento coletivo.  O grupo focal foi norteado

por roteiro semiestruturado com objetivo de: orientar discussões sobre eixos temáticos relacionados

a água, integrar saberes e categorizar as percepções para espacialização em mapas temáticos.

O mapeamento  coletivo  foi  estruturado  com  foco  em oportunizar que  os  participantes

pudessem discutir espacialmente os  saberes  apontados no  grupo focal,  além de espacializar as

percepções em mapas-base da bacia, previamente elaborados pelo pesquisador, a fim de resultar nos

mapas coletivos: vivências e saberes no território; usos da água; problemas relacionados à água; e

fatores de degradação da água (GIANASI et al., 2014; ICONOCLASISTAS, 2014). 
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Os mapas coletivos produzidos pelo CBH e atores chaves foram apresentados a gestores e

especialistas em recursos hídricos, que deram suas considerações sobre os resultados.

3 - RESULTADOS

Segundo  os  gestores  e  especialistas  consultados,  o  mapeamento  coletivo causou uma

interferência na forma de enxergar a bacia e o saber local permitiu resgatar detalhes que o saber

técnico não capta. Tais detalhes, segundo a equipe,  podem dar suporte ao que é feito no plano de

bacia hidrográfica, podendo dar um norte em sua elaboração e até mesmo estabelecer o plano de

ações e priorização de metas. Por isso, consideram que a metodologia empregada neste estudo é

importante e deve ser aplicada na elaboração de planos, no futuro. 

Integrantes do CBH e atores chaves que participaram das oficinas e construções coletivas

também  foram  consultados  para  obter  considerações.  De  acordo  com  os  participantes,  essa

(re)construção  do ambiente  que  retrata  a  bacia,  como um todo,  espacializa  seus  usos  da  água,

impactos e principais pontos críticos,  fornecendo informação para a tomada de decisões e dá um

norte/enfoque a seguir nas ações futuras para solução dos problemas identificados. 

4 - CONCLUSÃO

A aplicação da técnica de mapeamento coletivo integrada de grupo focal mostrou-se capaz

de gerar resultados não alcançáveis por técnicas convencionais de abordagem individual. Além da

técnica de apreensão da percepção ambiental ser rápida e econômica, ela foi capaz de apreender a

percepção ambiental de seus participantes, levando à reflexão e à construção de diálogos sobre a

bacia de forma a contribuir  com a gestão participativa e com o instrumento Plano de Recursos

Hídricos.

A percepção ambiental dos integrantes de Comitê de Bacia Hidrográfica e atores chaves, por

meio do mapeamento coletivo, integra saberes e amplia a gestão participativa de forma eficiente na

elaboração de Planos de Recursos Hídricos.
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